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TROCADOR DE CALOR DE CORRENTE CRUZADA DE AR

Procedimento Experimental

1. Verifique que o cilindro aquecedor esteja
na posição a montante em relação ao
escoamento descendente de ar na seção
de testes.

2. Verifique que uma extremidade da
mangueira de medida de pressão esteja
conectada no manômetro inferior e a outra
extremidade na entrada da seção de
testes.

3. Nunca ligue o ventilador antes de verificar
que a válvula com diafragma, localizada
na saída do escoamento de ar, esteja na
posição de abertura mínima.

4. Após ligar o ventilador, ajuste a abertura
da válvula com diafragma para obter a
menor altura manométrica desejada (H = 5
mm H2O).

5. Selecione a posição 70 V no seletor de
voltagem.

6. Ajuste a voltagem fornecida ao cilindro
aquecedor até que a sua temperatura
atinja um valor em torno de 60 °C.  Este
ajuste deve ser feito em etapas,
aguardando alguns minutos até que a
temperatura do cilindro atinja um valor de
equilíbrio.

7. Quando o regime permanente for atingido,
registre os valores de Ts, Ta, H e V.

8. Abra a válvula de diafragma do ventilador
até obter o novo valor desejado da altura
manométrica (H = 6 mm H2O).

9. Varie agora novamente a voltagem
fornecida ao cilindro para restabelecer, na
medida do possível, a temperatura original
do cilindro aquecido.

10. Quando a operação em regime
permanente for obtida, registre novamente
os valores de Ts, Ta, H e V.

11. Repita a sequência com incrementos de 1
mm no valor de H até o valor máximo de
10 mm H2O.

12. Ajuste a voltagem fornecida ao cilindro
para um valor mínimo e aguarde o seu
resfriamento por alguns minutos.

13. Ajuste agora o valor da altura
manométrica H para o valor 8 mm H2O.

14. Ajuste a voltagem fornecida ao cilindro até
que ele atinja um valor em torno de 60 °C.

15. Registre novamente os valores de Ts, Ta,
H e V.

16. Ajuste a voltagem fornecida ao cilindro
para um valor mínimo e aguarde o seu
resfriamento por alguns minutos.

17. Coloque agora o cilindro aquecido na fila a
jusante do trocador, movendo o cilindro
não aquecido desta fila para a posição
anteriormente ocupada pelo cilindro
aquecido.

18. Mantendo o valor de H em 8 mm H2O,
repita agora as etapas 14, 15, 16 e 17 até
obter as leituras para o cilindro aquecido
na sexta fila do trocador de calor.

19. Ajuste novamente a voltagem fornecida ao
cilindro para um mínimo e aguarde o seu
resfriamento por alguns minutos.

20. Desligue a fonte de potência e em seguida
o ventilador, fechando também a sua
válvula diafragma.
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Apresentação de Resultados

1. Faça um gráfico (log-log) com os valores
experimentais do número de Nusselt em
função do número de Reynolds para o
cilindro aquecido na primeira fila do
trocador.

2. Relacione os seus dados do item anterior
na forma da equação Nu = C.Rem.Prn.

3. Compare, num gráfico, a sua correlação
com a correlação Nu =
0,273.Re0,635.Pr0,34.

4. Faça um gráfico da variação dos valores
experimentais de Nu em função da
posição na fila do trocador, considerando
o número de Reynolds médio no qual as
medidas foram tomadas neste caso.

5. Calcule, através de uma média aritmética,
o valor médio experimental de Nu para o
cilindro nas primeiras quatro filas do
trocador.

6. Considerando o valor médio de Re em
que as medidas das primeiras quatro filas
do trocador foram tomadas, compare o
resultado do item anterior com a
correlação
Nu = 0,273.Re0,635.Pr0,34.Fn
Determine o valor de Fn obtido desta
comparação.
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